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Crônica da Cidade

Prelúdio de 
novembro

São muitos os motivos para os apre-
ciadores de música clássica celebrarem 
a chegada de novembro. A Orquestra 
Sinfônica do Teatro Nacional Claudio 
Santoro (OSTNCS) cumprirá uma ex-
tensa agenda durante o mês, em mais 
uma demonstração de vigor e versatili-
dade dos músicos regidos pelo maestro 
Cláudio Cohen. A programação come-
çou no dia 1º, com a ópera João e Maria, 

adaptação do clássico infantil dos ir-
mãos Grimm. O espetáculo tem a pro-
dução da Companhia de Cantores Líri-
cos de Brasília, que se propõe a popula-
rizar um gênero considerado elitista por 
muitos, apaixonante por outros tantos.

O concerto para crianças vem com-
plementar o habitual trabalho de edu-
cação musical desenvolvido pela or-
questra no Distrito Federal há anos. É 
conhecido o circuito de apresentações 
que o conjunto perfaz nas regiões ad-
ministrativas da capital. Como parte dos 
projetos Concerto Didático e Orquestra 
nas Cidades, estão previstas apresenta-
ções para estudantes de escolas públi-
cas e, no dia 10, o espetáculo Clássicos 

Brasileiros e Universais, no Centro Cul-
tural de Samambaia.

A versatilidade da orquestra vai além. 
No dia 16, os músicos promovem o Con-
certo do Centenário do Rádio, uma ini-
ciativa para celebrar a primeira trans-
missão no Brasil, além da histórica re-
lação entre música clássica e o meio de 
comunicação. Quem teve a oportunida-
de de conviver com os pais ou avós há 
algumas décadas lembra, seguramen-
te, das noites embaladas por melodias 
de Beethoven, Brahms, Bach e Chopin 
que saíam daquele aparelho na sala de 
estar. Na data do concerto, o maestro 
Cohen vai oferecer um repertório bra-
sileiríssimo. Carlos Gomes, Ary Barroso, 

Tom Jobim e até os contemporâneos Tri-
balistas estão escalados no programa.

Por fim, merecem menção dois tribu-
tos que serão realizados em homenagem 
à América Latina. Escolhida como Ca-
pital Ibero-americana das Culturas em 
2022, Brasília promoverá dois concertos 
para honrar o título. A Orquestra tocará 
nos dias 8 e 17, com a participação de 
músicos convidados de países vizinhos e 
execução de composições de autores de 
Cuba, Argentina e México, entre outros.

Esse breve resumo demonstra como 
a Orquestra criada em 1979 por Claudio 
Santoro prossegue vibrante e inovadora, 
tal como seu idealizador. Em novembro, 
também, comemora-se o aniversário do 

maestro, nascido em 1919 e dono de uma 
trajetória fascinante. Foi o amor à música 
que levou o menino manauara a viajar o 
mundo, conhecer e ser reconhecido por 
mestres da música clássica na Europa, 
comandar o Departamento de Música 
na recém-criada UnB nos anos 1960 e, 
por último, fundar a sua obra-prima bra-
siliense, um corpo de músicos reconhe-
cido pelo talento, dedicação e seriedade.

Oxalá a intensa atividade da OSTNCS 
em novembro seja o prelúdio de um ato 
extraordinário, que resgataria de forma 
inequívoca a cultura brasiliense: a rei-
nauguração do teatro que leva o nome 
do fundador da orquestra, no coração 
da capital federal.

ACIDENTE /

Queda e morte em buraco

Vigilante caiu na QNE 15, na terça-feira à noite, quando ia para casa. Antes, vítima estava com amigos 

U
m homem caiu em um 
buraco e morreu na QNE 
15, em Taguatinga Norte. 
Segundo testemunhas, 

o acidente aconteceu por volta 
das 18h40, quando Sander Mi-
guel da Silva, 59 anos, saía de um 
bar, na QNE 24, e voltava para a 
casa, localizada a 150 metros do 
estabelecimento.

Os amigos de Sander, mais co-
nhecido como Persival, que esta-
vam com ele instantes antes da 
fatalidade, não perceberam que 
o vigilante aposentado caiu na 
cratera que estava aberta em vir-
tude de uma obra no prédio resi-
dencial em frente à casa dele. “Eu 
o vi indo, dei as costas por alguns 
segundos, e quando virei não o 
avistei mais. Até comentei que 
ele tinha chegado em casa rápido 

demais, até por ser muito perto”, 
lembra um dos amigos de Sander.

O corpo só foi encontrado às 
7h da manhã de ontem, por Ivo-
nete Neres, dona do bar onde 
Sander estava, enquanto se di-
rigia ao trabalho. O vigilante era 
amigo e freguês de Ivonete há 
mais de 20 anos. 

Rafael Miguel Barbosa da Silva, 
36, filho de Sander, conta que os 
familiares sentiram a falta do pai 
na noite anterior, mas acharam 
que ele tinha ido para a casa da 
namorada, em Águas Claras. “Ele 
costumava passar dois ou três dias 
seguidos por lá”, lembra Rafael.

O último percurso da vida de 
Sander não era usual. Ele prefe-
riu atravessar a rua e seguir na 
calçada onde tinha proteção pa-
ra a chuva que caía no momen-
to, mas não desviou do buraco de 
um pouco mais de um metro de 

profundidade e 80 centímetros 
de diâmetro. Segundo testemu-
nhas, a cavidade não estava si-
nalizada, apenas com algumas 
tábuas que se romperam com o 
peso da vítima. O corpo foi en-
contrado com ferimentos na par-
te da frente da cabeça. 

Tanto o filho de Sander quan-
to os amigos reclamam da ilumi-
nação pública do local. Os postes 
da região não funcionam e à noi-
te a área fica em completa escu-
ridão. O enterro de Sander será 
hoje, no cemitério de Taguatinga.

Obra

Dario Moreira, responsável 
pela obra, disse ao Correio que o 
local estava devidamente isolado 
e que não entende como o aci-
dente ocorreu. Nas fotos do local, 
fornecidas por ele, é possível ver 

que havia tábuas de madeirite 
pretas em cima do buraco e cer-
cadas por fitas brancas presas a 
pedaços de madeira.

A obra é do prédio residen-
cial que fica na esquina da QNE 
13 e está sendo feita a pedido 
da Companhia de Saneamento 
Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb) para regularizar o siste-
ma de esgoto do local. “Estive ho-
je de manhã no local dando todas 
as informações aos bombeiros e 
polícias. Lamento muito a tragé-
dia e manifesto apoio aos fami-
liares de Sander”, afirmou Dario.

Ontem, os funcionários da 
obra, que moram em Águas Lin-
das (GO), não compareceram ao 
local por conta dos bloqueios fei-
tos nas rodovias por manifestan-
tes. A morte de Sander está sendo 
investigada pela 17ª Delegacia de 
Polícia, de Taguatinga. Sander foi encontrado em cratera de obra em Taguatinga Norte 

Rafael Miguel Barbosa da Silva

 » NAUM GILÓ

Obituário

 » Campo da Esperança

Clovis Antonio Barros, 
79 anos
Eder Aparecido Dias, 56 anos
Gabriel Heitor Lima, 5 anos
João Carlos Silvestre 
Fernandes, 72 anos
Jorge Anna Ophélia Corvello 
de Azevedo, 84 anos
Juliana da Matta Lobato, 
10 anos
Manoel Gomes de Freitas, 
78 anos
Marcolina Maria da 
Conceição, 82 anos
Maria Monteiro Macedo Silva, 
96 anos
Paulo César da Costa, 
58 anos
Raimundo Bezerra de Farias1, 
82 anos
Teresinha Moreira Melo, 
86 anos

 » Gama

Anilton Ferreira da Silva, 77 anos
Edson de Ribamar Nunes, 
61 anos
Raimundo Martins Ferreira, 
85 anos
 
Planaltina
David Vitorino de Assunção, 
66 anos
Eduardo Silva Nascimento, 
19 anos
Idalina Teixeira de Morais, 
83 anos

 » Sobradinho

Geovanio Gomes Martins, 
54 anos
Sérgio Vitorino, 79 anos

 » Taguatinga

Carlos Alexandre da Silva, 
42 anos

Francisca Celia Gomes de Sousa, 
58 anos
Fraugêncio Jerônimo da Silva, 
80 anos
João Alves de Oliveira Neto, 
53 anos
Luiza Maria Francisco, 94 anos
Margarida Silva Pereira, 
72 anos
Maria da Conceição Oliveira, 
75 anos
Paulo Cesar de Sousa Ribeiro, 
75 anos
Raimunda Lopes de Oliveira, 
53 anos
Ruy Lopes Fonseca, 74 anos
Samuel Matias de Sousa da 
Silva, 17 anos

 » Jardim Metropolitano

João Luiz de Sousa Carvalho, 
71 anos (cremação)
Maria de Jesus Rodrigues 
Santos, 86 anos (cremação)

Sepultamentos em 2 de novembro de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

em um bar que frequentava regularmente. Ele só foi encontrado na manhã do dia seguinte por uma vizinha e amiga 

Os crimes contra a vida tiveram 
a maior redução no Distrito Fede-
ral desde 2000. Dados da Secretaria 
de Segurança Pública (SSP-DF), ob-
tidos com exclusividade pelo Cor-

reio, mostram que o número de 
vítimas de Crimes Violentos Letais 
Intencionais (CVLIs) — que englo-
bam homicídios, latrocínios e le-
sões corporais seguidas de morte 
—, de janeiro a outubro de 2022, foi 
251. De acordo com informações 
do órgão, esta é a menor quantida-
de de vítimas — nos 10 primeiros 
meses de um ano — nos últimos 23 
anos. Ainda segundo a SSP-DF, em 
relação ao ano passado, a redução 
desses crimes foi de 14,6% — pas-
sando de 294 para 251.

Especificamente sobre cada ti-
po de crime, foram registrados qua-
tro casos a menos de latrocínio nos 
primeiros 10 meses deste ano, no 
comparativo com o mesmo perío-
do do ano passado, indo de 18 para 
14. A redução nas tentativas de ho-
micídio foi de 11,9%, passando de 

487 para 429 ocorrências. Nas ten-
tativas de latrocínio, uma queda de 
31,5% (de 130 para 89).

Para o secretário da pasta, Júlio 
Danilo, a redução de crimes vio-
lentos acontece pois a seguran-
ça pública do DF vem ajustando 
as estratégias e aperfeiçoando os 
processos de gestão constante-
mente. “Também investimos em 
ações cada vez mais regionaliza-
das, com estudo e análise das mi-
crorregiões, permitindo que nosso 
trabalho esteja cada vez mais pró-
ximo da realidade da população 
de cada cidade”, ressalta.

Contra a mulher

Os dados da pasta também 
apontam para uma queda nos 
casos de feminicídios. Nos 10 pri-
meiros meses de 2022, foram re-
gistrados 17 crimes do tipo — nú-
mero que é 26% menor se com-
parado com o mesmo período do 
ano passado (23). Fazendo o recor-
te somente para o mês de outubro, 
a redução é ainda maior: foram 

dois casos contra seis no mesmo 
mês de 2021 (-66,6%).

De acordo com Júlio Danilo, a 
intensificação das ações para o en-
frentamento da violência domésti-
ca e, consequentemente, dos femi-
nicídios é o motivo que levou a es-
sa queda. “Ampliamos os canais de 
denúncia, inauguramos a delega-
cia especializada e desenvolvemos, 
ainda, uma tecnologia inovadora 
que, por meio de dispositivo que 
acompanha, simultaneamente, 24 
horas por dia, vítima e agressor, es-
tabelecendo uma distância segu-
ra entre eles, impedindo que ele se 
aproxime, e alertando a vítima em 
caso de aproximação”, destaca.

No acumulado de 10 meses, 
quatro dos seis tipos de Crimes 
Contra o Patrimônio (CCPs) mo-
nitorados pela SSP/DF tiveram 
queda. Os roubos a transeunte, de 
-0,5%, os de veículo, -26,3%, os em 
comércio, -28%, enquanto os em 
residência caíram 23,8%. Os roubos 
a transporte coletivo e os furtos em 
veículo tiveram aumento de 16,7% 
e 24,7%, respectivamente.

 » ARTHUR DE SOUZA

SEGURANÇA

Redução recorde de crimes no DF


